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VeraeõQ~lra filoçoiia 
0 caso refere-se a um jovem 

filósofo francês do século XIX. 
Avido, desejoso de felicidade, 
procurava-a por todos os meios, 
julgando que a encontrava fora 
da paz da tranquilidade da cons-
ciência, mas tudo em vão, Um 
vácuo ficava sempre no seu es-
pírito. Havia de casar. Seria êle 
feliz no casamento e nos livros 
que viria a publicar? Mas, «um 
mas» ficava sempre. Os seus li-
vros deixaram de despertar in-
teresse. Hão-de ser suplantados 
por outros, Que ficará de Mira-
douro que lhe possa inieressar 
eternamente? 

Estas reflexões estavam longe 
de informar o seu caracter. To-
davia é desta massa bem orien-
'••da riesde crianças que êles se 

ãeixêmos as vaidades 
liuruanas: Amêmo-nos uns aos 
outros de forma que a mão direi-
ta ignore o que faz a esquerda. 
De contrário já temos recebido a 
recompensa. Há muitos modos 
de fazer o bem pela primeira for-
ma indicada. 
0 arrependimento de não ter 

começado bem é igualmente ín-
dispensavel. Não começou bem 
a samaritana Maria de Magdala 
ou Maria Madalena e, no entan-
to, desde que reconheceu Jesus, 
o Divino Redentor, não cessou 
de befjar•Lhe os pés, de os un-
gir com um vaso de perfume 
caríssimo, 

Foi censurada pelos que não 
compreendiam aquele desperdí-
cio e ouviu resposta favoravel do 
Redentor. Não começou bem 
Santa Margarida de Cortona, mas 
á vista do cadáver já decompos-
to do homem que ilicitamente 
amou caiu de joelhos, fez uma 
boa confissão e pediu perdão a 
Jesus. Como esta, muitos outros 
santos começaram mal. Tiveram 
a felicidade que Jesus lhes des-
se tempo para o arrependimento, 
Ninguém vá fiado nisso. Mais se-
guro é ter começado e acabado 
bem, Se assim fizessemos não 
teríamos que pagar tanto depois 
da morte. Não somos eternos no 
mundo mortal. Peçamos a Deus 
que nos dê a glória da Ressur-
reição na consumação dos sé-
culos. 
Prof. Matias Martins Fernandes 

COMENDADOR MATIAS LIMA 
Deu-nos a honra dos seus ami-

gos cumprimentos, nesta redac-
ção, o nosso ilustre e distinto 
Colaborador, Snr, Comendador 
Matias Rodrigues de Araujo Li-
ma, talentoso Escritor e mavioso 
Poeta, 
A S. Ex.a, que nos entregou 

100$00-para 3s Festas das Cru-
zes, os no- :agradecimentos. 

ç . S. 

BARCELOS—Um trecho do Parque da Cidade onde, no dia 2 
de Maio, se exibe o Grupo dos Pauliteros, de Miranda do Douro 
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Numero avulso-1 escudo 

Os Snrs. Assinantes gosam o desconto de 20 
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Pelo Dr. M. Costa 

Precisamente no momento em que Portugal de norte a sul se preparava para com o mais vee-
mente entusiasmo receber o Chefe da Grande Nação irmã, o Presidente Café Filho, do Brasil foi o País 
surpreendid-) com a grata noticia de que Sua Magestade, a Rainha Isabel da Grã-Bretanha decidira con-
vidar o Snr, Presidente da Republica a visitar a Grã-Bretanha. 

Assim ao mesmo tempo que se consolida a amizade fraternal com o Brasil estreita-se e aperta-
-se mais ainda se possível a velha e secular aliança com a Inglaterra. Se a estes dois factos tão sígnifi-
cativos acrescentarmos esse outro que se cifra na tambem estreita amizade com a Espanha facilmente 
teremos verificado que a nossa política internacional assenta de facto naqueles três pontos que sempre 
foram tidos como fundamentais, aqueles três pontos que o Grande Soberano que foi El-Rei D. Carlos 
dizia deverem constituir a base e estrutura de toda a nossa política externa. 

Estamos efectivamente vivendo uma hora do mais alto e triunfante prestigio internacional, um 
prestigio internacional que faz de nós um grande e magnifico exemplo no Mundo de nossos dias. 

Temos efectivamente a melhor e mais brilhante posição no concerto das Nações. 
0 convite de Sua Magestade Britanica é bem uma resposta certa a determinadas arremetidas 

com que alguns desorientados pretendem insensatamente ferir o nosso prestigio. 
Quando na India do Sr. Nehru Portugal é alvo dos ataques de todos demais conhecidos e por 

todos suficientemente condenados, a Inglaterra mostra a muita consideração que tem por nós convidando 
o Chefe de Estado Português a visita-Ia a estreitar e consolidar uma amizade que vem de séculos, ao 
mesmo tempo que o Brasil nos afirma e de maneira bem eloquentemente expressiva a sua fraternal so-
lidariedade. 

Quando se está assim acompanhado no Mundo, hemos de convir que não é licito temer seja o 
que f8r, 1 - 

O 2a&1eST0N- A W,To 

A' Menina Maria Inocencia Rolaça de Oliveira 

Pelos sertões impérvios sobrarando 
O Livro ingente—a Bíblia Sagrada— 
Facho excelso, divino, alumiando 
Por todo o orbe a gente incivilizada; 

Nos inhospitos climas praticando 
O Bem; numa santíssima cruzada 
A crena e o cristianismo divulgando. . 
Do Missionario é sentia abnegada. 

No virtuoso caminho da Verdade 
Eleva dia a dia cristandade 
Levando por escudo, ao peito, a cruz, 

Seus labios pronunciam, olhando os teus: 
<Impio; abre teus olhos...crê em Deus! 
—Consolo eterno—Fascinante Luz!> 

Vale de Santarém JOÃO D'ALDEIA 

Oá ESTUIaNT l J 
Conforme noticiamos, no ultimo sábado, a convite da Conferen-

cia de S, Vicente de Paulo, estiveram nesta cidade os componentes 
do Teatro Clássico dos Estudantes de Coimbra, que deram um es-
pectáculo em beneficio daquela simpática instituição, 

Esse maravilhoso conjunto Artístico chegou á cidade do Cávado 
pelas 17,30 horas, sendo recebido pela Comissão de Recepção e por 
numerosas pessoas no Jardim das Barrocas, dírigindo-se, em seguida, 
á Camara Municipal, onde, no Salão Nobre, o Ex.mo Presidente da 
Camara, Snr. Dr. Luís Novaes Machado, lhe deu as boas-vindas, 
agradecendo-lhe os Snrs. Dr. Anselmo Boaventura e Dr. Paulo 
Quintela. Palmas, muitas palmas coroaram as palavras dos ilustres 
oradores. 
.,- _ A' noite, no Teatro Gil Vícente, que se encontrava repleto de 
pessoas de todas as categorias sociais, realizou-se, com magistral de-
sempenho, o anunciado Espectáculo, sendo levados á cena os 
<Auto da Feira» e «Auto da Barca do Inferno» e os quadros <O 
Lavrador», < Suplica da Canarieia», « Todo-o-Mundo e Ninguém». 

Foi um belo Sarau de Ar)e, que acabou á 1,30 do dia 17, no 

meio do maior entusiasmo e en-
tre salvas de palmas, 

Depois do Espectáculo, no 
salão da Assembleia Barcelense, 
realizou-se um animado Baile 
em honra da ilustre Embaixada 
Coimbrã. 

0 nrrepenoimento 
0 cristianismo coloca o arre-

pendimento ao lado da inocencia. 
Vale mais a inocencía imacula-
da, a rectidão intacta, o viver ir-
repreensível. Mas quem é esse 
que absolutamente pôde dizer---
não cai? A mesma consciencia 
ensina que só é digna de Deus 
uma conscíencia pura. Como ha-
-de pois o homem atravessar a 
profundeza que o separa do seu 
Deus, profundeza maior ou me-
nor segundo são mais ou menos 
graves os pecados que afeiam a 
alma e a tornam indigna do seu 
Creador. 
0 passado criminoso só pode 

ser apagado por um arrependi-
mento sincero, profundo, lacri-
moso, cheio de clamôres de per-
dão e de desejos de ainda ser 
digno de aceder ao Deus da bon-
dade e de toda a perfeição. 0 
maior exemplo desta grande e 
consoladora verdade, é aquele 
que Jesus chamou á sumidade 
da sua Igreja, para que ficasse 
bem patente aquela verdade, 
como de mais alto a luz alumia 
melhor. Pedro grande modelo de 
santidade, é o maior modelo de 
penitente. Pedro, pela sua fé, 
que o fez ser o mais decidido em 
confessar a divindade de Jesus, 

(Continua na 2.11 pdgina) 

MIS`SA  NOVA EM COSSOURADO 
Domingo, dia 17 do corrente, a 

donairosa freguesia de S. Tiago 
de Cossourado, do nosso concelho, 
acordou com o estampido de fortes 
foguetes e repi-
ques de sinos, 
anunciando que, 
nesse dia, cantava 
a s u a primeira 
Missa—M I S SA 
N 0 V A—o Rev.° 
P,° Silvério Fer-
reira da S 11 v a 
(Soldado de Ar-
tilharia d e s d e 
1940 a 1944), fi-
lho da Snr.a D. 
Joaquina Ribeiro 
Ferreira e do Sr. 
Agostinho M ar -
tins da Silva, pro-
prietarios,da mes-
ma freguesia. 

Foi um dia de 
grande Festa pa-
ra o bom Povo de 
Cossourado e das suas redonde-
zas, que vestiu as melhores rou-
pas para assistir ás imponentes 
solenidades, 

A's 10,30 horas, o novo Sacer-
dote paramentou-se na historica 
Capelinha de S. Simão, que per-
tenceu aos seus antepassados, e 
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Ultima flor do Ldcio, inculta e bela, 
E's, a um tempo, esplendor e sepultura: 
Ouro nativo, que na ganga impura 
A bruta mina entre os cascalhos vela.. 

Amo-te assim, desconhecida e obscura, 
Tuba de alto clangor, lira singela, 
Que tens o trom e o silvo da procela, 
E o arrolo da saudade e da ternura ! 

Amo o teu viço agreste e o teu aroma 
De virgens selvas e de oceano largo ! 
Amo-te, d rude e doloroso idioma, 

Em que da voz materna ouvi. < meu filho!», 
E em que Camões chorou,no exílio amargo, 
O gênio sem ventura e o amor sem brilho ! 

seguiu, no meio de numerorissi-
ma e selecta assistência, para a 
Igreja Paroquial, que se encon-
trava belamente ornamentada. 

Ao entrar para o 
Templo, via-se 
um artistíco ,ta-
pete de flores na-
turais, onde se lia: 
<Benvindo seja o 
novo Ministro de 
Christo-Reis. 
0 Rev,0 ' Padre 

Silvério Ferreira 
da Silva, subiu 
para o altar, ini-
ciando a sua pri-
meira Missa, ten-
do como presbí-
tero assistente o 
Sr. Abade da fre-
guesia, Rev.' Pa-
dre Améríco Tei-
xeira; acolítando 
os Rev. 05 Padre 
Manuel Baptista 

de Sousa e Padre Adelino Vaz 
de Araujo Foi mestre de cerí-
mónias o Rev.' Padre Filipe Ri-
beiro Ferreira, tio do novo Sa-
cerdote; turíferário o Rev.' Pa-
dre António da Costa Rosa e 
cruxífero o Rev.o Padre Manuel 
JoséBaptista, Pegaram ás 1.as la-

B A R C E L 0 S—Avenida do 
profusamente llaminada nos 

Campo da Feira, que vai ser 
três dias-1, 2 e 3 de Maio OLAVO BILAC 



INTR A-MUROS 
REFLEXO DE SOMBRAS 

Coisas que se encontrara no cêsfo ãos meus 
papeis o e 1 h a s 

Como temos provado, os barcelenses de ha cincoenta anos vi-
viam amistosamente, procurando desviarem-se de díssidencias e me-
lindres de forma que a sua familiaridade fosse de qualquer forma 
prejudicada, 

Como Barcelos não possuía teatro nem casas de recreio, a não 
ser a Assembleia Barcelense, havia pontos de cavaco, aonde certos 
eram sempre os seus frequentadores, 

0 Comercio local,—(como fechava a deshoras)--punha ao dis-
por das pessoas amigas os seus estabelecimentos, 

Assim, a Confeitaria Salvação, a Tabacaria Rocha, a Casa To-
maz d'Araujo, a Casa do Comendador Ferreira Ramos e outras, eram 
os pontos preferidos por aqueles que, sossegadamente conversavam e 
para não serem perturbados pelas tacadas dos bilhares, não queriam 
ir até ao Café do Zé do Botequim ou ao do Paulo da Conversão. 

De quando em vez, a rapaziada promovia saraus e represen-
tação de comedias para as noites, principalmente de inverno, enquan-
to a melhor gente—a gente grada da terra— combinavam e resolviam 
passeios recreativos no verão, quer no Rio Cavado, quer em digressões 
ao Monte da Franqueira e outras ao Convento de Tibães, fican-
do de tudo isto sempre recordações imorredoiras. 

Era assim que se vivia em Barcelos, quer dizer, era assim que 
se mantinha uma cadeia de relações cujos élos de amizade eram in-
quebraveis. 

Se não vejamos o seguinte relato de um passeio realizado ha 
mais de 50 anos , 

<PIC-NIC. No Convento da Franqueira varias famílias da nossa 
boa roda, realizaram no dia 25 do corrente (junho de 1898) um famoso 
pic-nic que deixou em todos os que a ele concorreram gratas e im-
perecedoiras impressões. 

A distinta caravana, seguiu pelas 6 horas da manhã para o pi-
toresco local e por lá se demorou todo o dia, regressando a esta vila 
pelas 11 horas da noite. 

Como recordação, e bem mimosa, deixa-nos o Dr, Martins Li-
ma, em formoso soneto, mais uma revelação da sua alma de poeta, 
prismada pela mais vívida irisação de um ideal sublime 

O frade da Franqueira, apoquentado 
Com ideias do céu, nunca supuz talvez 
Que houvesse mundo feliz, de goso imaculado, 
No doce fulgir da sua candidez. 

Ele tinha pela forma horror que se imagina, 
Só amava a caveira, o tétrico, medonho; 
Votava á execração a face purpurina, 
Tinha pela natureza— as nauseas do sonho, 

O progresso nos fez a alma mais sensível 
Mais cheia d'altruismo e mais comum á dor; 
A terra hoje dá encanto irresistivel.. . 

E até erguendo os olhos ao ether creador 
já não és para nós, oh ! Dtas um ser terrível 
Mas fonte perenal de grande, imenso amor. 

Naquele dia ficou logo designado para breve outro pic-nic no 
monte da Franqueara para o qual se inscreveram para cima de 50 
pessoas, 

E, por hoje não mexemos mais no cêsto dos papeis inuteis, 
A Roma e Pavia . . 

vandas os Snrs, Dr. Alberto 
Cruz, Deputado da Nação; Dr. 
Luís Novaes Machado, Presi-
dente da Camara Municipal de 
Barcelos e Dr, Mário Miguel 
Gandara Norton, Provedor da 
Santa Casa da Misericordia de 
Barcelos; ás 2, 85 lavandas, os 
Snrs, Dr. Juiz Bernardino San-
tos de Andrade, Dr, José Luís 
Ferreira, Professor do Liceu e 
tio do neo-presbitero e Manuel 
Ribeiro Ferreira, tio e padrinho 
do baptismo e da Missa Nova do 
Rev.° Padre Silvério Ferreira da 
Silva e, ás 3.as lavandas, os 
Snrs. Tenente-Coronel Alberto 
Macedo Pinto, Comandante do 
Regimento de Artilharia 5; Al-
feres Eugênio Alves e Sar-
gento-Ajudante Joaquim Soares 
Machado, 
Ao Evangelho, subíu ao pul-

pito, pronunciando, uma como-
vente, mas brilhante alocução 
alusiva ao solene acto, o Rev.' 
Padre Rodrigo Alves Novaes, 
Arcipreste substituto deBarcelos. 

Abrilhantou as solenidades o 
Grupo Orfeonico da Casa do Po-
vo de Barcelinhos, sob a hábil 
Regência do Snr. Fernando da 
Costa Fernandes, que foi ouvido 
com muito agrado, pela selecta 
assistência que enchia a espaço-
sa Igreja, 

ALMOÇO 
Às 15 horas, em Casa dos 

Pais do neo-Presbítero, foi servi-
do um lauto almoço, presidido 
pelo novo Sacerdote, sentando-se 
á sua direita seus Pais; a Snr.° 
D. Anita Macedo Pinto e os Snrs, 
Tenente-Coronel Alberto Mace-
do Pinto, Dr, Juiz Bernardino 
Justino Santos Andrade, Dr. Eu-
gênio Bacelar Ferreira e Esposa, 
Pedro da Costa Vasconcelos e 
Esposa, e Alferes Eugênio Alves 
e, á esquerda, os Snrs. Manuel 
Ribeiro Ferreira e Esposa Pro-
fessora D. Rosa do Carmo Si-
mões Ferreira (Padrinhos da 
Missa Nova), Prof, Dr, José Luís 

Z. 

Ferreira, Deputado Dr. Alberto 
Cruz, Dr. Luís Novaes Machado, 
Dr, Mario Norton, Francisco Jo-
sé Monteiro Torres, Fernando 
Gomes de Amorim, Esposa eFi-
lho. São 17 horas, o Rev.' Padre 
Antonio José Baptista, levanta-se 
e saúda o novo Sacerdote, em 
seguida, fez uso da palavra o 
Rev.' Abade da Freguesia que 
fez o elogio do ilustre Homena-
geado e referiu-se largamente á 
Obra do Snr, Dr. Mário Norton, 
que iniciou a nova estrada de 
Cossourado a Panque, bem co-
mo fez rasgados elogios aos Snrs. 
Dr, Luís Machado, Dr, Alberto 
Cruz e Francisco José Monteiro 
Torres. Levantou-se, depois, o 
Snr, Dr. Mario Norton, que agra-
deceu as palavras que lhe dis-
pensou o Sar, Padre Américo 
Teixeira e referiu-se elogiosa-
mente á Família Ribeiro Ferrei-
ra, ao novo Sacerdote e ao antí-
go Presidente da Junta de Fre-
guesia de Cossourado, Snr. An-
tonio Martins Baptista. Seguiu-se 
o Snr. Dr. Luís Novaes Machado, 
dizendo que o Snr, Dr. Mario 
Norton foi um grande Presidente 
da Camara, trabalhando durante 
mais de oito anos a Bem de 
Barcelos, terminando por felici-
tar o novo Sacerdote e Família. 
0 Snr, Dr, Alberto Cruz, dis-

se que o « Pregador, Rev." Ro-
drigo Alves Novaes, foi feliz na 
sua oratória; brilhante, lírico, 
até... saudando também o Rev,° 
Padre Salvério Ferreira da Sil-
va . Fizeram uso da palavra, 
enaltecendo o novo Sacerdote, 
mais os Snrs. António Moniz 
Arriscado Amorim, Dr. Bernar 
dino Andrade, Padre Filipe Ri-
beiro Ferreira, Prol, Dr, José 
Luís Ferreira, Tenente-Coronel 
Macedo Pinto, Dr. Eugênio Ba-
celar Ferreira e Padre Adelino 
Vaz de Araujo, que falou em no-
me dos condiscipulos do Snr. 
Padre Silvério, 
0 Homenageado, bastante co-

1 

ANTONIO ALBINO MARQUES 
DE AZEVEDO 

Hoje, faz 7 anos que a morte, 
sem compaixão, levou para a 
Eternidade a alma deste nosso 
ilustre conterrâneo, que foi De-
putado da Nação e Funcionário 
Superior no Ministério da Instru-
ção. Como recordar é viver, aqui 
relembramos, hoje, a memoria 
dêsse Bom Barcelense. 

VICE-PRESIDENTE DA CA-
VARA DE ESPOSENDE 
0 nosso prezado amigo e as-

sinante, Snr. Dr. Agostinho da 
Rua Reis, ilustre Director do Co-
légio Infante de Sagres, de Es-
posende, tomou posse do cargo 
de, Vice-Presidente da Camara 
Municipal de Esposende. 
Os esposendenses podem es-

tar satisfeitos porque consegui-
ram um Delegado do Governo 
que é digno, aprumado e sabe-
dor, Cumprimentamos S. Ex.a. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a Farmacia Antero 

Faria, 
— eoee~ 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanário, mais: 
A Ex.` Sar.a D. Elvira Regi-

na de Magalhães Novaes, de 
Lisboa e os Snrs. Agostínho Pe-
reira Duarte, de Barcelinhos; 
Carlos Augusto Senra Vale, do 
Rio de Janeiro; Antonio Ilidio 
Fernandes Duarte, de Vila Seca; 
Antonio Braz Afonseca, do Rio 
de Janeiro; Araujo & Carvalho, 
Sucessores, de Nine e Libório 
Fernandes, de Lanhelas. 

Gratos pela deferência, 

movido, agradeceu todos os fa-
vores que ali lhe dispensaram os 
ilustres oradores, não se esque-
cendo de seus queridos Pais, 
de seus Padrinhos e do <Tio 
das Barbas=, 

Palmas, muitas palmas, fo-
ram dispensadas pelos 200 con-
vivas aos ilustres oradores, 

•O BARCELENSE> agrade-
ce a gentileza do convite para 
assistir á Festa da Missa Nova 
e, felicita o Rev.` Padre Silvério 
Ferreira da Silva que, antes de 
dar entrada no Seminário, foi 
Soldado de Artilharia, onde ser-
viu com honra e brio e, após 10 
anos de Estudos, cantou Missa 
solene, na Igreja da sua fregue-
sia Cossourado—no dia 17 do 
corrente. 
—As solenidades foram abri-

lhantadas pela excelente Banda 
de Música dos Escuteiros de 
Barrozelas e pela Cabine Sonora 
Soucasaux, desta cidade. 

RECORDAÇÃO 
da 

Missa Nova,em Cossourado 
Barcelos, a 17-4-955 

do 
P.e Silvério Ferreira da Silva 
-Soldado desde 1940-44,> 

Senhor abençoai o exército Portu-
guês, a minha família e amigos, 

Ah!... Sabei amigos meus 
Ser padre é isto sòmente 
Não ser seu nem dos seus 

  Para ser de toda a gente. 1--. 

0 flrrepenõimenfo 
(Continuação da l,a página) 

e pela caridade que o levou a 
abrir sem rebuço o coração, para 
que o proprio Deus nele desco-
brisse o grande amor que lhe 
consagrava, caiu a ponto de re-
negar pusilanimemente o seu 
mestre, o seu amigo, o seu Deus! 
Mas aquele flevit amare, cho-

rou amargamente, que poema 
de melancolíca e dolorosa poesia 
encerra! Estas palavras pintam 
eloquentemente a nuvem de ne-
gro remorso e excruciante ar-
rependimento que cobriu e pe-
netrou toda a alma de Pedro, 
após a sua queda, Desde logo 
chorou, e oh lagrimas abençoa-
das as que vêm logo! Chorou 
amargamente; essas lagrimas 
nunca mais deixaram de lhe 
amargurar os prazeres da vida. 
Quando ele radiante de jubilo, 
correu a anunciar a ressurreição, 
com as lagrimas da alegria se 
misturariam lagrimas de dôr com 
a lembrança imorredoira da fra-
queza de não ter confessado in-
trepídamente aquele que explea-
didamente se manifestava victo-
rioso, Quando, como segurando 
as chaves do supremo poder da 
Igreja, considerava a que altura 
o elevava a bondade do divino 
pastor e mestre, e que mui gra-
ve responsabilidade, sobre ele e 
seus sucessores, pesava para se-
rem os primeiros a ensinar e 
exemplificar a doutrina de amôr 
e de paz que ali estava escrita 
naquele livro que ele ditava ao 
seu discípulo Marcos, lagrimas 
lhe deslizavam dos olhos choran-
do sobre a queda momentaaea 
ou pertinaz dos que em todos os 
séculos se alevantariam, ingratos, 
contra essa doutrina da verdadei-
ra regeneração! Mas, oh lagrimas 
mil vezes benditas! Como desfei-
ta a nuvem em chuva fertilisado-
ra, mais puro e sereno parece 
o azul do céu e mais alegre e 
resplandecente parece o sol; após 
aquelas lagrimas de Pedro, abriu-
-se-lhe o céu, fulgiram-lhe os és. 
plendores eternos e mais fecun-
do ficou o campo abençoado da 
Igreja, 

P.e F. Castilho 

0 mais compieto 
sortido em 

flllli*Ps`t Ows 

Sardinha; Atum; Cavalas; Lulas; 
Ovos de Sardinha e de Atum; 
Mexilhão; Berbigão; Polvo; Cho-
cos; Ameijoas; Anchovas; Lam-
preia; Lagosta; Salmão; Coelho; 
Lebre; Perdiz; Pato; Perú; Pombo 

bravo; Frango; etc., etc. 

RECEBEU 

A CAf EZEMA  OE NHELIIS 
T K E 1) A 

INGENUIDADE 

Ana da Graça ! Eu conheci-a, 
A's vezes, á tardinha passava 

á minha porta. Sentia-lhe os 
passos, ouvia-lhe a voz num 
murmúrio de oração e queda-
va-me a contemplá-la, 
Era linda, muito linda, essa 

mulher! Emmoldurava-lhe a for-
mosura uma expressão de bon-
dade e de tão irresistivel simpa-
tia que a tornava impressionante 
e divina. Sim, divina ! Só um 
Deus com a prodigalidade das 
suas graças e com a superabun-
dância das suas belezas podia 
originar tão edénica criatura na 
magestade imponente e bela das 
formas exteriores e na pureza 
que lhe brotava expontânea da 
alma, 

Nasceu numa aprazível aldeia 
de Trás-os-Montes, cercada de 
penedias e bucólicas paisagens 
e não tinha nenhum dos traços, 
nenhuma das qualidades físicas 
que tornam uma serrana incon-
fundível, 
0 seu rosto impecável da bran-

cura e perfeição e o porte gra-
cioso que ínalterávelmente man-
tinha davam a perceber que 
Ana da Graça era um ser de 
rara beleza e encanto. Mas, era 
pobre essa mulher, 
A miséria dos pais e a des-

graça dela trouxeram-na um dia 
até á cidade. A linda serrana veio 
servir para o Porto, Os pais, ou 
por ignorância ou por confiança 
d e m a s i a d a na honorabilidade 

100 CONTOS PARA O 
NOSSO HOSPITAL 
DA MISERWORDIk 
0 Ex.` Subsecretário da As. 

sistência concedeu o valioso do-
nativo de 100 contos á Santa 
Casa da Misericordia de Barce-
los, que se destinam á instalação 
dum Pavilhão-Abrigo para tuber-
culosos, obra em que a digna 
Mesa Administrativa, presidida 
pelo incansável e ilustre Barce-
lense, Snr. Dr. Mário Norton, 
está justamente interessada. 

Trabalhar, trabalhar pelo bem 
dos enfermos, dos pobres e do 
progresso da cidade do Cávado,. 
deve ser o principal lèma dos 
bons Barcelensee• s, 

BOAS FESTAS 
A todas as pessoas amigas, 

quer do Brasil, quer de Africa 
ou de Portugal, que nos envia-
ram cartões de Boas-Festas da 
Páscoa, aqui lhes consignamos 
os nossos mais sinceros agrade-
cimentos, com a respectiva re-
tribuição. 

CINE-TEATRO GILVICE,ti,TE 
Amanhã, ás 15,30 e ás 21,30 

horas, será exibida a grandiosa 
produção dramática inspirada na 
Vida de Cristo: 

MARIA MADALENA 
A pecadora gloriosa, dominan-

do coto a sua fulgurante formo-
sura tenta conquistar o próprio 
Jesus. 

Esplendida e faustosa película. 
Na matinée podem assistir crian-
ças desde os 6 anos de idade. 
—Na proxima 5.a-feira, 28, 

mais uma nova produção franco-
-italiana: 

ESCRAVIDÃO 
Um filme que é um terrifican-

te libélo contra o uso da morfina, 
Um filme de amor e de ex-

traordinária verdade. 
Com Eleonor Rossi Drago e 

Daniel Gelia e muitos outros. 

alheia não foram muito escrupu-
losos na escolha da casa para a 
filha. 
A pobreza tinha provocado ne-

les o desânimo e feito esquecer 
os inúmeros perigos que estavam 
reservados Aquela que com tan-
tos carinhos e sacrifícios tinham 
criado. Abandonada a si mesmo 
numa casa de honorável aparên-
cia da Rua de Cedofeita a sua 
deslumbrante formosura desde 
bem cedo começou a ser objecto 
da cobiça de homens sem honra 
e sem moral. 
Ana da Graça passava porém 

imperturbável a esses lúbricos 
desejos que a cercavam, só de 
quando em quando baixava timi-
damente os olhos para se furtar 
aos olhares ousados e persisten-
tes que a perseguiam. Nesse 
momento era fascinante essa 
mulher ! As suas faces ruborisa-
das pelo pudor mais aliciante 
tornanavam-na credora de todas 
as simpatias. Se a inocência é 
arrebol que doira as almas com 
a aurifulgência da sua candura 
com o poder irresistível que nos 
deslumbra, quando é ostentada 
com doçura pelo meigo e atraen-
te rosto duma mulher, é fasci-
nação que não se extingue, ma-
gia que não se desvanece. 

Felizes Aquelas que a podem 
ostentar e enaltecer perduravel-
mente resistindo a todas as ten-
tações, 
Passavam meses e a linda e 

ingénua Ana da Graça já não 
era a mesma rapariguinha ino-
cente e virtuosa que recolhida 
num acatamento religioso fitava 
as pedras da calçada quando ia 
a algum recado ou corava de pu-
dor quando algum libidinoso ra-
paz a fitava com insistência. A 
perversidade do meio em que 
vivia e as levianas companheiras 
que a cercavam tinham-lhe per-
turbado os sentidos com mira-
gens estranhas e com falsos des-
lumbramentos de ostentação, In-
cutiram-lhe no espírito sentimen-
tos de vaidade e grandeza, fize-
ram-lhe acreditar na efémera e 
falsa felicidade que nos advem 
duma conduta ilícita quando a 
consciência é esmagada pelos 
negrumes dum prazer sem afec-
tividade e sem ideal, 
( Continua) 

Prof. Manuel de Castro Guerra 
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AUTOMOVEIS DESDE 4 CONTOS 
Temos em exposição dezenas de automoveis no nosso Stand 
na Rua Duque de Loulé, 27 (Praça da Batalha) e como 
dispomos de capitais para colocar sobre automoveis e pro-
priedades, facilitamos a venda dos carros pelo praso de § 0 
anos, e dispensamos amortizações iniciais e mensais, e 

ainda oferecemos 5oolo em dinheiro do valor do carro. 

EM RESUMO: UM AUTOMOVEL, e DINHEIROIII 

C" ]É LAvu1<> M A 1>o 10 

0r- 0,0iz0,#rão lanjaério 
(Mudou para as novas instalações) 

Rua Santa Catarina, n.o 165-2.o—Telef. NOVO-28777 

António Rodrigues de Araujo. 
—Até 3') — 12—r955• OS Snrs. 

António Gregório da Silva e 
Mateus da Silva e até 3,) 8 955, 
o Snr. Jaime de Matos Araujo. 

MANUEL JOAQUIM NEIVA 
DE OLIVEIRA 

MISSA DO 7.° DIA 
No dia 25 do corrente—segun-

da-feira— pelas 10 horas, na 
Igreja Paroquial de Vila Fres-
cainha S. Martínho, é celebrada 
a Missa do 7.° dia, por alma 
daquele saudoso finado. 
A familia em luto agradece 

ás pessoas que tenham a bon-
dade de assistir a este acto re-
ligioso, 

Eorfejo 0e Qferenôss 
era V, S. S. Maninho 
Com a assístêncía de algumas 

centenas de pessoas, no pretéri-
to domingo, 17 do corrente, na 
freguesia de Vila Frescainha (S. 
Martinho), que confina com a 
nossa cidade, realizou-se um lin-
dissimo cortejo de oferendas, pa-
ra, em satisfação dos desejos do 
Rev.' Padre José Figueiredo do 
Vale Novaes, zeloso Pároco da-
quela freguesia, se começou a 
arranjar meios com que se pos-
sam custear as despesas numa 
possível ampliação da Igreja Pa-
roquial, quando se não possa fa-
zer uma nova Igreja, aonde, 
confortavelmente, se possam rea-
lizar todos os actos religiosos 
que a maior parte das vezes são 
prejudicados por não se poderem 
levar a efeito devido á pequeni-
na igreja que actualmente, e de 
longas datas, é a paróquia da 
freguesia. 
De facto, o Rev." Abade José 

Figueiredo do Vale Novaes, em-
bora; novo no seu exercício sacer-
dotal, vê que a sua populosa fre-
guesia, necessita de ser dotada 
com uma Igreja que não deixe 
ficar fóra das portas a maior 
parte dos seus paroquianos quan-
do ali vão ouvir a palavra de 
Deus, 
No passado domingo, pois, 

apesar de mal conhecido, toda 
a freguesia organizou um esplen-
dido cortejo de oferendas, cujo 
acontecimento foi anunciado por 
um grupo de Zés P'reiras e, pe-
Ias 14 horas da tarde, saíu do 
terreiro da Casa do Snr, João 
Baptísta da Silva Matos, do lu-
gar da Agrela se dirigiu ao Adro 
da Igreja onde foi recebido pelo 
Rev,° Abade Snr, Padre José 
Figueiredo do Vale Novaes, que, 
coadjuvado pelos Snrs. Filipe 
Ferreira Vale, Presidente da 
Junta e José Alves Leite, Rege-
dor e outras individualidades em 
destaque na Freguesia, recebe-
ram todas as ofertas que na sua 
maioria foram postas em arre-
matação, 
0 cortejo, constituiu uma ver-

dadeira exposição de fatos regio-
nais, que sendo, em verdade, 
uma promíscuidade dos de Bar-
celos e Viana do Castelo, cons-
tituiu um esplendoroso certamen 
folclorico para o qual não se fur-
taram esforços para uma reali-
zação admirável, 
0 trajecto percorrido foi su-

blimado com líndissimos canta-
res, aos quais as graciosas mo-
çoilas de Vila Frescainha ( S, 
Martinho) imprimiam a satisfa-
ção verdadeiramente consolado-
rã de verem que os desejos do 
seu digno Abade seriam coroa-
dos de bom exito. 
De parabens está, pois, aque-

la freguesia que, na verdade, 
tem á sua frente autoridades 

t 

I 

civís e eclesiasticas que a eno-
brecem, engrandecem e presti-
giam de maneira a poderem re-
ceber aplausos de quem vê as 
coisas com olhos de vér, afastan-
do-se daqueles que só servem 
para se anteporem a tudo quan-
to merece se faça para o bem 
comum, 
0 Snr. Domingos Neiva da 

Conceição Pereira, membro da 
Comissão, ao chegar o Cortejo 
ao Largo da Igreja, disse: 

Rev.° Pároco de S. Martinho, 
Ex.-" Autoridades locais, 
Minhas Snr. 85 e meus Snrs.: 

Aos olhos dos rapazes organi-
zadores desta festazinha, e des-
ta arrematação em favor das 
obras da nossa Igreja, parece 
«mentira» tudo isto que vemos 
e experimentamos. Na verdade, 
projectava-se um simples bazar 
que servisse de passatempo pa-
ra os nossos conterrâneos, e on-
de tomasse parte únicamente 
meia dúzia de figuras, apresen-
tadas no vestuário antigo do 
campo. Só para isto é que se 
começou a trabalhar. Mas o brio 
do bom Povo da nossa freguesia 
não consentiu em tal; quis se 
fôsse mais longe, e eis o que se 
fez quase sem se dar por ela . , . 
Expusemos o nosso plano aos 

<grandes da terra> que nos foi 
berço, e pedimos-lhe auxilio. E, 
todos, á mesma voz—: Sim, rapa-
zes, coragem, sempre ávante. Por 
isso, em nome de toda a Comis-
são eu tenho dever de, neste 
momento, aqui, públicamente, 
patentear a todos quantos nos 
ajudaram, o preito da nossa gra-
tidão. Muito obrigados. E. 

OS DE BARCELOS 
EITI CEUTA... 

Estamos convencidos que é 
falsa a «lenda» de que os Ve-
readores da Camara de Barcelos, 
no tempo de D, João I, fossem 
obrigados a varrer as ruas de 
Guimarães, em certos dias da 
semana. Isto não pode ser ver-
dade... 
Os ilustres e conscienciosos 

Barcelenses, Snrs. Dr, Antonio 
Ferraz, Dr. Teotonío da Fonseca, 
Bento Antas da Cruz, Tenente 
Francisco Cardoso e Silva, Ma-
jor José Mancelos Sampaio e ou-
tros Historiadores, já repeliram 
essa afronta e provaram que 
«isso» não tem fundamento. 
Leiam os Trabalhos destes 

Historiadores em «0 Comércio 
de Barcelos» e em 60 Barce-
lense>, bem como em opúsculos 
publicados, e verificarão que tu-
do isso é uma «lenda», inventa-
da num 1.° de Abril.. . 

Agora, aparecem uns «histo-
riadores milicianos» a fazerem 
crér que a < lenda> é verdadeira! 

Barcelos repudia, mais uma 
vez, essas tôrpes e ridiculas in-
sinuações, 

FESTAS DE ANOS 
Quinta-feira, dia 21, completou 

95 anos de idade a Snr,a D. Lui-
za Maria Fernandes, de Alvelos, 
Mãe muito querida do nosso 
amigo e assinante, Snr, António 
José Pereira Barcelos, grande 
Industrial no Estado do Rio de 
Janeiro, e sogra do nosso tam-
bém amigo, Snr, Manuel Matos 
da Costa. 

A' veneranda senhora, os nos-
sos parabens. 
—Ontem, completou 63 anos 

o nosso amígo e assinante, Snr. 
Armando Pacheco, estimado Fis-
cal da C.V.R. dos Vinhos Verdes, 

Parabens. 

PROF. SOUSA ALMEIDA 
Completa, hoje, 54 anos de 

idade o nosso preclaro amigo e 
distinto Colaborador, Snr, Ma-
nuel de Jesus Sousa Almeída, in-
teligente Professor Oficial noPor-
to, motivo porque o felicitamos, 

•••--

CANETAS estílográficas ale-
mãs, marcas garantidas. 

«LUXOR» (aparo de ouro) no 
valor de 120$00, pode V. Ex.a 
adquiri-la, por 5$00 sema-

nais com bonus, 

«CONDOR», no valor de 60$00, 
2$50 por semana e/b. 

Peça a sua inscrição ao ven-
dedor autorizado aqui em Barce-

-los, JOÃO CASCUDO— 
Rua das Capelas, 33 

NESTfiS UsIBU5ES 
O Campo da Feira já se en-

contra com dezenas de barra-
cas, pistas de automoveis, car-
reiras de tiro, etc., etc. 
O programa dos festejos,que 

serão imponentes, maravilho-
sos, consta do seguinte: 
Dia r— Alvorada pelas Ban-

das de Musica e salvas de 21 
tiros; abertura da grande Ex-
posição- Feira do Artezanato 
Barcelense e da Feira Popular; 
ás i5 horas, no Parque da Ci-
dade, 2.° Concurso de Trajes 
e concertos Musicais. A noite, 
iluminaçõe, • gerais e deslum-
brante Festival no Rio Cávado. 

Dia 2—Continuação das P ei-
ras e, de tarde e á noite, no 
Parque da Cidade, exibiçáo do 
Grupo Folclórico Pauliteiros 
de Cércio de Miranda do Dou-
ro; sessões de fogo preso e do 
ar e concertos musicais. 

Dia 3— Silvas de morteiros, 
repiques de sinos e magestosa 
Feira Franca Anual. A's ri ho-
ras, no Templo do Senhor da 
Cruz, imp( nentes solenidades 
religiosas. A's 13 horas, Con-
curso Pecuario e, á noite, o ar-
raial das Cruzes, com musicas, 
iluminações, fogos, etc. 

ANTONIO LEMOS 
De regresso de S, Paulo, já 

se encontra na sua magnifica 
quinta—«Vila Celeste»—o nosso 
respeitável amigo, Snr. Antonio 
da Silva Ribeiro Lemos, impor-
tante Negociante naquela flores-
cente cidade brasileira, e sua 
extremosa Esposa, Snr.' D. Ce-
leste Lopes de Albuquerque Le-
mos, a quem cumprimentamos, 

CASAMENTOS 
Sábado ultimo, na Ermida de 

Nossa Senhora da Franqueira, 
realizou-se o casamento do Snr, 
Carlos da Costa Pinto Rosa, es-
timado Empregado na Farmacia 
Lamela, com a simpática menina 
Maria dos Anjos Almeida, gentil 
barcelinense, 
— Na mesma Capela, no ultimo 

domingo, também foi celebrado 
o enlace matrimonial entre o 
Snr, Fernando de Sousa Leão 
Feijó, de Penafiel, e a nossa 
gentil conterrânea, Snr.a D. Ma-
ria Helena Alves Pereira Aze-
vedo. 
—Aos novos lares cristãos, 

desejamos as melhores venturas, 

FESTA DAS ROSAS 
Hoje e amanhã, na encantado-

ra freguesia de Vilar de Figos, 
realizam-se os tradicionais feste-
jos em honra de Nossa Senhora 
do Rosário—Festa das Rosas. 
Há Missa solene, Procissão e 

arraial, 

BARCELENSES 
DIrME1RO UD JURO DE 4°10 ii0 flliD: 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P É R 10» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece U<► anos 
de praso para liquidação, podendo sér em regime de 
prestações mensais de acõrdo com as vossas possibilidades. 

‹'hrguRssi.aaçáo lmpoerio 
(Mudou para as novas instalações) 

Rua Santa Catarina, n.o 165--2.o—TeIf. NOVO-28777 

0BITUARIO 
Manuel J. Neiva de Oliveira 
Na madrugada de segunda-fei-

ra, em Casa de seus Pais, em 
V. F. S. Martinho, faleceu, re-
pentinamente, o nosso amigo, 
Snr. Manuel Joaquim Neiva de 
Oliveira, de 36 anos, solteiro, 
filho do nosso tambem amigo, 
Snr. Fernando Antonio Alves de 
Oliveira, habil Farmaceutico, 
nesta cidade, e da Snr ° D. Cau-
dida da Conceição Olíveira Nei-
va; irmão das Snr.as D. Maria 
Fernanda, D. Maria Candida e 
D. Maria de Lourdes, e dos nos-
sos amigos, Snrs, Dr, Joaquim 
e Sargento Aires Neiva de Oli-
veira; cunhado das Sar." D. Ma-
ria Luiza Faria Neiva de Olivei-
ra e D. Irene Etelvina Miranda 
Fonseca de Oliveira Neiva e dos 
nossos tambem amigos Snrs. Fi-
lipe dos Santos Ferreira Vale e 
Antonio de Castro Cadinha, e so-
brinho da Snr? D. Domingas 
Manuela Torres Neiva e do nos-
so amigo, Snr, Antonio de Oli-
veira Neiva, 
0 finado era Gerente da Re-

cauchutagem Neiva, de Nine, 
Depois dos oficios fúnebres, 

realizados terça-feira na Igreja 
de V. F. S, Martinho, o cadaver 
foi transportado num pronto-so-
corro dos nossos Bombeiros Vo-
luntários para o Cemitério Pa-
roquial de Viatodos, 
Da Igreja de Viatodos até ao 

Cemitério, organizou-se um tur-
no constituido pelos Snrs. , Dr, 
Joaquim Neiva de Oliveira, An-
tonio de Oliveira Neiva, Sargen-
to Aires Neiva de Oliveira, An-
tonio Castro Cadinha, Filipe dos 
Santos Ferreira Vale e Arnaldo 
Pereira de Oliveira Barbosa. A 
chave da urna foi conduzida pelo 
Snr. João Rodrigues Neiva Duar-
te Pinheiro. 

A' Família em luto, enviamos 
o nosso cartão de pesar. 
—Para sufragar a alma do sau-

doso finado recebemos a quantia 
de 350$00 para os nossos pobres, 
sendo: 200$00 da Snr," D. Do-
mingas Manuela Torres Neiva; 
100$00 da Família do falecido e 
50$00 do Snr. Antonio de Olivei-
ra Neiva, Bem hajam, 

Manuel Joaquim Ribeiro 

No mesmo dia, na sua Casa 
de Minhotães, faleceu o Snr. 
Manuel Joaquim Ribeiro, de 72 
anos, abastado Proprietário, ma-
rido da Snr.' D. Beatriz Gonçal-
ves Ferreira e Pai dos nossos 
amigos Snrs. Américo, Guilher-
me, Antonio, Constantino, Ama-
deu e Joaquim Ferreira Ribeiro 
e da Snr.` D. Maria Gonçalves 
Ferreira Ribeiro e Sogro das 
Snr,°5 D. Maria da Conceição 
Cardoso Sousa Ribeiro, D. Praze-
res da Silva Míranda Ribeiro, D. 
Bazilia da Costa Ribeiro, D. Joa-
quina Gonçalves Ribeiro, D. Te-
resa de Jesus Ribeiro e D. 
Obdúlia Ribeiro e dos Snrs. Ali-
pio Ferreira Moraes da Cunha e 
Joaquim Araujo Gomes. 
A todos os doridos, apresenta-

mos os nossos pesames, 

NOVIDADE LITERÁRIA 

«R[IMOSD Esc. 15.00 
Poemas de António Baptista 

A' venda nas livrarias. 

Se não encontrar queira diri-

gir-se a António Baptista 

BARCELOS 

1 alta de espaço—Por este mo-
tivo, fica vário original para sa-
bado, 

t 

OPERAÇÃO 
Pelo Snr. Dr. Daniel de Carva-

lho, distinto Cirurgião, do Porto, 
foi operado ao nariz e á gargan-
ta o menino Aires, simpático fi-
lho do nosso amigo e prezado 
conterrâneo, Snr. Joaquim Gali-
za, habil Linotipista no Porto. A 
operação decorreu bem e o 
doente encontra-se quase resta-
belecido. Estimamos. 

20 CONTOS PARA OS BOM-
BEIROS DE BARCELINHOS 

Pelo Conselho Nacional dos 
Serviços de Incendios, saldo da 
colecta de 1953, foram concedi-
dos 20 contos á Corporação dos 
Bombeiros V. de Barceliuhos, 

NOTICIAS DE FRAGOSO 
Está tudo resolvido quanto á 

realização das grandiosas e tra-
dicionais festas de Nossa Senho-
ra do Livramento, as quais vão 
efectuar-se nos dias 28 e 29 de 
Maio. A Comíssão, á qual presi-
de o Snr, Antonio Martins de 
Queirós Torres, está interessada 
e trabalha denodadamente para 
que estas atinjam o maior bri-
lhantismo. Para já temos uma 
boa noticia a dar aos nossos 
queridos leitores: a digna Comis-
são contratou duas excelentes 
bandas de música: a de Frea. 
munde e a de Gueifães da Maia. 

Portanto, mais uma vez, Fra-
goso vai pôr á prova o seu bair-
rismo—o amor dos seus filhos a 
esta linda e encantadora Terra. 

Avante, pois, 
—Encontram-se bastante doen-

tes os Snrs. Manuel José Baptis-
ta, Manuel da Silva Razão e 
Aurélio Alves Lages, 
—De Ponte do Lima regressou 

a sua casa do lugar da Igreja a 
Ex,ma Snr,' D. Ana Julia Arris-
cado. C. 

ÁOés#Acíc-e/ 

Desde a Praça D. Pedro V, 
até ao Jardim Publico, perdeu-se 
uma certa quantia em dinheiro. 
A pessoa que a perdeu é po-

bre e tem de a entregar ao patrão, 

pers eieiro de parfi-
biç—vetade-joe 
Propriedade bem avinhada, 

excelente Pomar, a 10 minutos 
do centro da cidade. 

Informa esta redacção. 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Novas á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
feitaria Salvação, desta Cidade. 

BAHCEEENSES 
Não esqueçam que a BARRA-

CA DE GUIMARÃES que, du-
rante as Feiras das Cruzes, desta 
cidade, tem a sua séde no Porto, 
Rua do Bom Jardim, 464—Tele-
fone 20830, aonde todas as do-
nas de casas encontram um va-
riado sortido de artigos de utili-
dade. 
Tem também ferramentas pa-

ra vários oficios, especialmente 
barbearia, bem como amolações 
rápidas e perfeitas, a preços ex-
cepcionaes. 
Não esqueçam: CASA DE 

GUIMARÃES—Rua do B o m 
Jardim, 464—Porto, mas que, 
nos primeiros 8 dias do mês de 
Maio, está no Campo da Feira, 
de Barcelos, onde espera rece-
ber as ordens dos seus prezados 
amigos e clientes. 



Nãbrtca de Vetas óe Cera 
D E 

Fabricação de toda a qualidade de velas de cera, pa-
ra o que possui maquinismos modernos; pavios este-
rilizados para gasto económico, Armações para fes-
tas e funerais, urnas, caixões, artigos funerários, etc. 

ffzanci.,)W COZ,&iZO e eS2lva 
  ARMADORES   

Telefone, 7 6 2 4 — Vilar de Yigos B R R C E h 0 S 

MOVEIS MELHORES* E MAIS 
BARATOS 

Se tem duvida vtatte o sortido e preços na 

CASA DAS MOBILIAS 
Av. Y>r. Oliveira 1Balasaar (Campo da Feira) 

Bá*iRaELOS 

Famalieao— JU. A. Pinto Bastoas, 110 

Correia & Lourenço, L da 
á; 

19—Rua 8ilipa Borges, 21—B fi R é e h 0 S 
(.1UNT0 A., <:> 13 .&— n 1:> I.UT•) 

Os proprietários deste novo e bem sortido esta-
belecimento, participam aos seus prezados amigos 
que vendem, aos melhores preços, todos os artigos 
pertencentes á arte de sapateiro, tamanqueiro, etc. 

Experimentem e verão. 

N. B.—Esta Casa oferece um brinde especial 
a cada Cliente. 

Preços das passagens incluindo impostos 
a 11.3554510 

VENEZUELA • Viagem aem nt. em 2.a classe 8.o12400 

CANADÁ ( Viagem aérea 9.007410 
( Viagem marit. em 1.$ classe 055085o 

Viaem aérea 0.007610 
IIIHBICI DO NORT9 • Viagem marit. em Turistica 8.45o400 

( Viagem aérea 17.5Õ4830 
BRASIL ( Viag.marit. no Castel Bianco 7.301Soo 

( Viag. marit. no Vera Cruz lo.o44 $70 

ARGENTINA ( Viag.marit. no Castel Bianco 8.o17$-n0 
( Viag. aéreaem PesosArgentino +a+910 P.A 

ACEITO O PAGAMENTO NO DESTINO 

AFRICA=Viagens rápidas, não necessita carta de chamada 

PARA RESERVAS E TODAS AS INFORMAÇÕES 

flgência de Viagens 41 P O V E ï R fl 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

Telefone n.o 291— POVOA DE V a RZIM 

Conapuaaléia de Seguros 

A gèneia a Poeto de Moeorrom em 

Barcelos—Av.' DR. ©LIVURA SALAZAR— 55 

8 Fie CI- U" MRj O S " VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMI DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTMISÁS 

o M,cZMoÁn e FÉ 
éoda 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 

Nas Eczemas rebeldes e outras doenças da pele. Remédio 
heroico é o S A M E T I L liquido. 

Nas Frieiras não ulceradas S A M E T I L liquido. 
Nas Frieiras ulceradas S A M E T 1 L em pó. 

A VENDA EM TODAS AS li ARMACIAS DO 
CONTINENTE E ULTRAMAR 

Toda a gente gosta de ouvir a opinião do seu pintor 
sobre tintas. 

Se êle fôr consciencioso e seu amigo, não edita, in-
dica logo a V. Ex.e : 

Para paredes, interiores e 

eecteriores a tinta lavavel 
à base de borracha 

Para automoveis 

São productos 

FIouvKote 
7-U 0o 

DU PONT 
Distribuidor e mais explicações nesta cidade 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 

Rua Infante D. Henrique, 34-36—Telefene 8312 

CASA DO POVO DE 
SILVEIROS 

Rssembieta 6erat 
Nos termos dos Estatutos 

deste Organismo Corporativo, 
convidam-se todos os Sócios 
efectivos chefes de Família a 
reúnirem-se em Assembleia Ge-
ral na Sede desta Casa do Po-
vo ás 20 horas do dia 23 para 
a eleição do Presidente, Secre-
tário e Tesoureiro da Direcção 
e do º.o Vogal da Assembleia 
Geral que hão-de servir no trié-
nio de 1955 a 1957• 
No caso de esta Assembleia 

Geral não poder funcionar por 
falta de número legal de Sócios, 
fica convocada nova Assembleia 
Geral para o dia 3o do corren-
te, á mesma hora. 

Casa do Povo de Silveiros, 7 
de Abi il de 1955, 
0 presidente da -79ssemblela çera! 

Mário Pereira de Miranda 

Anuncio com 5o linhas, publica-
do em O Barcelense de 23 4-55 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ANUNCIO 
1." publicação 

Pelo presente se anuncia que 
pelo juizo de Direito da comar-
ca de Barcelos e terceira secção 
de processos, corre seus têrmos 
uma Acção Ordinária, para anu-
lação de contrato de compra e 
venda, na qual são:—autora, 
Maria Gomes da Costa Ferreira, 
viuva, lavradeira, residente em 
Ermezinde, da comarca do Por-
to, e réus, José Felix Machado e 
mulher Maria Machado, proprie-
tários,de Fragoso, desta comar-
ca, e Tereza de Jesus da Costa 
Ferreira Vilarinho, viuva, de 
Esposende, falecida em nove de 
Março de mil novecentos e vin-
te e oito, e que na mesma ac-
ção correm ÉDITOS DE TRIN-
TA DIAS, notificando os her-
deiros ou sucessores incertos 
da referida ré falecida, para no 
prazo de OITO DIAS, após o 
praso dos éditos, que começa a 
contar-se da segunda publicação 
do respectivo anuncio, deduzi-
rem a oposição que tiverem na 
habilitação de herdeiros ria 
mesma ré, Tereza de Jesus da 
Costa Ferreira Vilarinho, dedu-
zida na referida acção, para o 
fim de nela a representarem. 

Barcelos, quinze de Abril de 
mil novecentos e cincoenta e 
cinco. 

O Chefe da 3.. Secção, 

Julio César Pereira Mendes 
Laranjeiro 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Flavio Pimentel 

COLCHÓES 
Reformam-se e fazem-se no-

vos em folhelho, sumaúma ou 
palha, por preços módicos, na 

CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira—Barcelos 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Celofane 8345 

Fotografias — Rádios = Oculos 
Artigos fotogrAficos, etc. 

BARCELOS 

MOBILIA 
Vende-se uma, antiga,de quar-

to. Falar nesta redacção, 

L11NwD"'•L2EKJ1V 
Produto já conhecido e de resultados garantidos contra o 

ESCARAVELHO da batata. 

Agora mais barato 8$00 
para 100 litros. 

DROGARIA DA PRAÇA 

de António Tavares Fernandes 

(em frente ao mercado) 

Descontos para revenda 

Vende 

•ree+•s••ir-...r•rter•rrrisrwd —_•••+....ir•.w•►•h•ri.•.w•s1•*d 

PINTO DE MAGALHÃES, L. DA 
BANQUEIROS 

Capital : Vinte milhóem de escudos 

POETO, AMaRANTE, ARCOS DE VALDEVEZ, 

PENICHE e FATIMA (Sontudrie) 

papeis de crédito-. Notas de todos os panes->pó8itos ò 
ordem e a prazo -»escontos-chºque+-tran-iferin cios -
>gbertura de créditos e todos as operações banedrias. 

53—RUA SÁ DA BANDEIRA— l? C> n T O 

Telefs.: 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Cama baneúria PINTO DE MAGALHÃES, L. ,[-

RUA DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

VINHO-- VENDE-SE 
®o8 garrafões de 5 litros 
Na adega-agrícola da < QUINTA DO OLIVAL-i, de Antonio 

Azevedo, situada na freguesia de Arcozelo, enfrente á Casa de 
Saúde de S. João de Deus, vende-se vinho tinto á razão de 

1 u a u u cada 5 litros, 

DINHEIRO AO JURO DA LE1 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao juro da LEI? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n,° 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá. 
Também se empresta dinheiro 
sobre automoveis e camionetes, 

ANUNCIAR EM <O BARCE-
LENSE», É TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

vai ru 
Em S. Paio do Carvalhal, alu-

ga-se a esplendida Casa do Snr, 
João Machado, 

Informa Corréa & Cardoso— 
Barcelos, 

Fogão de cozinha 
Vende-se um, em bom estado. 
Informa esta redacção, 

CARPETES, TAPETES, PAS. 
SADEIRAS, PLASTICOS E 

OLEADOS, vende a 
CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira— Barcelos 

Pesado-xe 
Casa com terreno; terreno pa-

ra construções; bouça á beira da 
estrada de Viana. 

Informa: Campo 28 de Maio, 
38-39, Barcelos. 

CASA 
Com quintal e água, aluga-se 

uma, em boas condições. 
Informa esta redacção. 

60 CONTOS 
Dá-se esta quantia, mediante 

1." hipoteca, Prefere-se em pre-
dios urbanos. 

CUSTODIO DA SILVA LOMBA 
ALFAIATE 

Habilitado a executar com per-
feição quaisquer serviços refe-
rentes á arte, quer para senhora, 
homem ou criança. Preços ao 
alcance de todos. 
LARGO DR. MARTINS LIMA 

(Junto aoTeatro Gil Vicente.) 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS daBÔCA e DENTES 

No lugar da Mota, enfrente á 
Estrada Nacional, vende-se uma 
casa torre, com eirado que tem 
uma arca de 5.000 metros, com 
ramadas e árvores de fruto, que 
pertenceu a Maria da Silva Fer-
nandes. Para tratar, com o Sr. Ili-
dio da Silva Fonseca,de Fornelos, 

PERSfiO MIRANDA 
PASS A -SE 
(completa) 

INFORMA NA MESMA 

L• I,$ (• Áu ís 110 
Vende-se para tirar água, em 

bom estado de conservação. 
Quem pretender queira diri-

gir-se a esta redacção, que pres-
tará os esclarecimentos devidos, 

M1£<l&" 
Em estado de novo, com es-

plendida taqueira e com dois 
jogos de bolas, marfim e massa, 
vende-se, em boas condições. 
Informa esta Redacção. 

Companhia de Segu• 
roa 

>9pente em Barcelos: 

Viuva de Jnsé Cibrdo 

PENSÃO MIRANDA 
•relf. 1.3514 


